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Resumo
O trabalho analisa o estado atual da
organização espacial do sistema edu-
cacional do Estado de Roraima rela-
cionando-o com a sua rede urbana e
discutindo questões de centralização
e descentralização. A capital, Boa Vis-
ta, concentra a maioria das institui-
ções de educação por dependência
administrativa. Entretanto, existem
em todos os municípios a pré-escola
municipal, o ensino fundamental
municipal e estadual e o ensino mé-
dio estadual. No ensino superior, Boa
Vista concentra 108 dos 164 cursos
superiores do Estado. Observa-se,
desde 2001, o surgimento e expansão
do ensino superior privado em Boa
Vista e, desde 2005, do ensino supe-
rior estadual na capital e em mais 11
municípios do Estado, nas sedes mu-
nicipais e, surpreendentemente, em
três muito pequenas localidades. O
artigo conclui apontando a necessi-
dade do planejamento integrado da
educação em Roraima, valorizando
sua perspectiva espacial para a
otimização dos recursos.
Palavras chave: Rede urbana; Edu-
cação; Estado de Roraima
Abstract
Urban network and education
in Roraima – This paper examines
the present status of the spatial orga-
nization of the educational system in
the State of Roraima related to its
urban network discussing the cen-
tralization and decentralization
questions. The state capital, Boa Vis-
ta, concentrates the majority of the
educational institutions per adminis-
trative subordination but nowadays
all the municipalities have munici-
pal pre-schools, municipal and state
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basic schools and state intermediate
schools. In the university level, Boa
Vista concentrates 108 of the 164
courses. Since 2001 we observe the
appearence and expansion of private
university colleges in Boa Vista and,
since 2005, of State of Roraima uni-
versity colleges in the capital and in
11 different municipalities, in cities
and, as a surprise, in very small loca-
lities. In conclusion the paper indica-
tes the necessity of an integrated
educational planning in Roraima
valorizing its spatial perspective for
resource otimization.
Key words: Urban network, Educa-
tion, State of Roraima.
JEL: R, R58, IO.I21
Introdução
As atividades educacionais são
reconhecidas como tendo uma gran-
de relevância para toda a sociedade.
No caso brasileiro, a Constituição es-
tabelece que “a educação, direito de
todos e dever do Estado e da família,
será promovida e incentivada com a
colaboração da sociedade, visando ao
pleno desenvolvimento da pessoa,
seu preparo para o exercício da cida-
dania e sua qualificação para o tra-
balho” (Artigo 205) (grifo nosso).
Desta forma, a educação é um
relevante serviço social que precisa
ser permanentemente oferecido à
população, segundo as diferentes
faixas de idade e tipos de ensino,
devendo ser acessível a todos os in-
divíduos não importando o sexo,
idade, cor, etnia, religião, renda e
lugar de residência.
Com relação a este último aspec-
to, ou seja, à espacialização do pro-
cesso educacional, o desafio é o de
encontrar mecanismos de localiza-
ção e de interação que assegurem
plenamente o atendimento dos pre-
ceitos constitucionais. Assim, onde
localizar uma escola e para quem ela
é destinada (o seu raio de influên-
cia) são questões fundamentais no
planejamento da educação em um
país, região, estado e município (com
suas áreas rurais e urbanas). Caso
ocorra, por exemplo, uma excessiva
centralização em poucos centros ur-
banos ou em poucos bairros, ou, ain-
da, em poucos espaços rurais, mui-
tas áreas deixarão de ser atendidas
no todo ou em parte. No outro ex-
tremo, o da exagerada descentraliza-
ção do sistema educacional, a efici-
ência do mesmo poderá ser bastante
afetada com a pulverização dos re-
cursos e com custos muito altos. É
preciso, portanto, encontrar estrutu-
ras e processos que garantam, de um
lado, padrões de eficiência para o
sistema educacional e padrões de
eqüidade no que tange o acesso aos
serviços educacionais por parte da
população onde quer que ela esteja.
O objetivo deste trabalho é o de
avaliar o estado atual da organiza-
ção espacial do sistema educacional,
de caráter presencial, do Estado de
Roraima, levantando suas principais
questões e desafios no contexto das
discussões sobre a eficiência e a eqüi-
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dade da educação em nosso meio. O
Estado de Roraima é tomado como
um pequeno, mas significativo,
exemplo dos problemas que ocor-
rem na região Norte e até em nível
nacional na educação, particular-
mente no embate entre centralização
e descentralização, como demonstra-
remos mais adiante.
Localização, eficiência e eqüi-
dade nos serviços educacio-
nais: aspectos fundamentais
A educação, no sistema econômi-
co-social, faz parte do complexo se-
tor de serviços (setor terciário) e é,
do ponto de vista espacial, um ser-
viço eminentemente urbano ou co-
ordenado a partir das cidades no que
se refere à educação rural. A distri-
buição dos serviços educacionais
coloca, portanto, importantes pro-
blemas relacionados com a organi-
zação do espaço geográfico.
Por conseguinte, emerge uma re-
levante questão teórico-aplicada: o
da adequação das estruturas espaci-
ais às necessidades da sociedade na
perspectiva do desenvolvimento
econômico e social. Esta preocupa-
ção tem implicado na análise dos
conceitos de eficiência e eqüidade
espaciais que, em termos mais espe-
cíficos e concretos, tem colocado no
debate a já referida problemática da
centralização e da descentralização.
A concentração refletiria, em princí-
pio, a busca da eficiência (sobretu-
do econômica) e a desconcentração
buscaria a eqüidade (sobretudo de
natureza social). Desta forma, a efi-
ciência espacial, com base em Morrill
e Symons (1977) e Rondinelli (1985),
teoricamente ocorreria quando os
retornos de todas as atividades são
maximizados, em um sistema com-
petitivo, a partir de seus padrões
locacionais e das interações espaci-
ais decorrentes. Trata-se, portanto,
de uma perspectiva econômica, bas-
tante analisada em nível empresari-
al, agora estudado do ponto de vista
sócio-espacial. Para serviços públi-
cos fundamentais (escolas, hospitais,
instituições culturais, etc.) onde, em
princípio, não se espera a obtenção
de lucros, um eficiente padrão espa-
cial deveria ser, em termos ideais,
determinado pela sociedade em re-
lação aos custos (eficiência) e ao ní-
vel de atendimento (eqüidade). Se
estes serviços objetivam o lucro, seus
critérios serão, sobretudo, o de efici-
ência econômica, anteriormente
mencionada. As teorias locacionais
clássicas sobre serviços urbanos
(CHRISTALLER, 1933; LÖSCH,
1940) tomaram como base o princí-
pio da racionalidade econômica
como o fundamento da organização
espacial. Admite-se como decorrên-
cia que a eqüidade espacial, ou seja,
o da justa acessibilidade aos bens e
serviços com base nos padrões de
localização e de interação, seria atin-
gida, por definição, com o eficiente
funcionamento da economia em ní-
vel espacial. A lógica reside na pro-
posição de modelos de localidades
centrais que possibilitem maximizar
a distribuição de bens e serviços por
um mínimo de localidades centrais,
isto é, a custos mínimos. Assim, sen-
do a educação um serviço, ela deve
ser considerada, no contexto das lo-
calidades centrais, como uma função
central. Dois conceitos da Teoria das
Localidades Centrais, com base em
Christaller (1933), são fundamentais
nesta perspectiva: limiar e alcance de
um bem e de um serviço. O nível
mínimo de demanda para assegurar
a distribuição de um bem ou a ofer-
ta de um serviço é o limiar. É o seu
nível de mercado. Por alcance de um
bem ou serviço, entende-se a maior
distância que a população se dispõe
a percorrer, objetivando adquirir um
bem ou utilizar um serviço. É o raio
de ação do serviço. Como decorrên-
cia, há uma organização espacial dos
serviços nas cidades e entre as cida-
des (e nisto envolvendo as áreas ru-
rais) processada de forma hierárqui-
ca e articulada em redes. Isto gera
uma hierarquia entre os lugares
(centro da cidade e bairros; cidades
de diferentes tamanhos) articulados
entre si sob a forma de redes (intra-
urbana e inter-urbana). Christaller
(1933) chegou a calcular qual deve-
ria ser a distância mínima entre as
pequenas cidades (destacadamente
com suas áreas de influência no cam-
po), cidades médias (com suas áreas
de influência, incluindo as cidades
pequenas) e cidades grandes (com
suas áreas de influência, incluindo
as cidades médias) com o objetivo de
equilibrar os princípios de eficiência
e de eqüidade.
Como nem sempre o eficiente
funcionamento da economia espaci-
al garante a perspectiva da eqüida-
de espacial, permanece a questão da
formulação de políticas públicas fle-
xíveis e adequadas, que devem co-
meçar com um diagnóstico da reali-
dade educacional em uma determi-
nada área, o que será feito no caso
do Estado de Roraima, tentando de-
tectar discrepâncias que poderiam
ser corrigidas.
Teoricamente, os padrões loca-
cionais que priorizem um certo equi-
líbrio entre eficiência e eqüidade
poderiam ser sistematizados, de for-
ma abrangente, da maneira apresen-
tada no quadro 1.
A espacialização da educação
em Roraima: aspectos gerais
O Estado de Roraima, com 224.299
km2, tem uma população recensea-
da, em 2007, de 395.725 habitantes,
o que estabelece uma densidade de
apenas 1,76 hab./km2. Possui 15
municípios, dos quais o maior em
população é o da capital, Boa Vista,
com 249.853 habitantes (63,14% do
Estado). Sua estrutura urbana, por
conseguinte, é primaz, com a cidade
de Boa Vista, com 244.971 habitan-
tes, apresentando uma população 25
vezes maior que a segunda cidade
do Estado, Rorainópolis, com 9.790
habitantes. Em trabalho anterior, Sil-
va e Coelho (2006) analisam a macro-
cefalia urbana com suas graves re-
percussões no sistema de saúde.
O Estado de Roraima tem no se-
tor serviços, sobretudo de natureza
pública, a base de sua economia, com
81,29% do PIB de 2005 (valor agre-
gado), contra 11,05% na indústria e
7,66 % na agropecuária. O municí-
pio de Boa Vista representa 69,79%
do PIB do Estado, portanto acima de
sua participação demográfica.
A tabela 1 apresenta os dados
sobre a população do Estado e dos
municípios com as respectivas taxas
de crescimento geométrico anual
entre 2000 e 2007.
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Os dados indicam um dinamis-
mo no crescimento absoluto e relati-
vo para Roraima e para a maioria de
seus municípios. Boa Vista tem um
crescimento superior, em termos
absolutos e relativos, a média esta-
dual e a média do Estado sem a ca-
pital. Em somente sete anos, a popu-
lação do município da capital cres-
ceu em quase 50.000 habitantes so-
bre uma população anterior de pou-
co mais de 200.000 habitantes, o que
certamente aponta para a importân-
cia da intensificação dos processos
migratórios. Neste período, Boa Vis-
ta vem crescendo, em média, 7.040
novos habitantes por ano, em gran-
de parte atraídos pelas possibilida-
des de emprego público através de
concursos.
Os cinco últimos municípios da
tabela 1 crescem bem menos sendo
que Alto Alegre apresenta taxa ne-
gativa de crescimento demográfico
e a conseqüente redução de sua po-
pulação absoluta. Detalhando um
pouco mais estas informações, a fi-
gura 1 visualiza a distribuição das
cidades segundo o tamanho demo-
gráfico (2007) e dos povoados, com
base na classificação do IBGE. De um
lado, fica evidente a supremacia de
Boa Vista, a capital do estado, e, por
outro lado, a existência de muitas
pequenas cidades, além de extensas
áreas sem a presença de cidades e/
ou povoados. Roraima não tem vi-
las segundo a classificação do IBGE.
Por outro lado, Roraima começa
a apresentar modificações em sua
pirâmide de idade, o que repercute
no seu sistema educacional. Assim,
a pirâmide de 2000, com uma base
ainda larga, apesar da visível menor
participação das crianças até dois
anos, já é diferente da de 2007 com
uma redução mais forte da presença
das crianças dos dois sexos até 6
anos. O número de idosos (acima de
65 anos) é também mais expressivo
em 2007 (12.056 pessoas) do que em
2000 (8.441 pessoas). (Figura 2)
As taxas de analfabetismo de
2000 (as últimas disponíveis) são ele-
vadas (tabela 2). Observa-se que Boa
Vista, a capital, tem as mais baixas
taxas contrastando bastante com os
demais municípios. Outro ponto a
Quadro 1 – Padrões locacionais do sistema educacional  com base em cri-
térios de eficiência e eqüidade
Fonte: Elaboração própria.
Tabela 1 – Estado de Roraima – Crescimento da população municipal –
2000 e 2007
Fonte: IBGE. Censo Demográfico 2000; IBGE. Contagem da população 2007.
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destacar são as taxas de analfabetis-
mo muito elevadas para a faixa etária
de 50 anos ou mais.
A figura 3 mostra, em uma pri-
meira abordagem, o conjunto das
funções centrais de educação por
nível de ensino, dependência admi-
nistrativa e município, estes hierar-
quizados da esquerda para a direi-
ta. A tabela só indica se existe ou não
o nível de ensino no município. Elas
foram escolhidas na perspectiva de
priorizar a diversidade das funções
educacionais segundo sua hierar-
quia quanto à oferta (da creche à fa-
culdade) e sua subordinação admi-
nistrativa. Portanto, não há indica-
ções da quantidade de funções e se
elas são oferecidas na cidade ou no
campo. Boa Vista, oferece 18 das 21
formas de ensino existentes em
Roraima segundo a dependência
administrativa. Logo abaixo, na se-
gunda posição, com 8 formas de en-
sino, aparecem  Iracema, Mucajaí,
Rorainópolis e Caroebe.  Os municí-
pios com menor número de funções
(5) são São João da Baliza e Uiramu-
tã. É importante observar que os dois
extremos dos níveis de ensino cha-
mam a atenção por razões opostas
em sua distribuição espacial: as cre-
ches são oferecidas em 10 municípi-
os em três níveis de dependência
administrativa (particular, estadual
e municipal) e o ensino superior é
oferecido em 12 municípios nos três
níveis de dependência administrati-
va (federal, estadual e particular).
Surpreendentemente, o ensino supe-
rior está melhor distribuído que as
creches, graças, sobretudo, à presen-
ça do ensino superior estadual em 12
municípios. A alfabetização, no caso
só de crianças, é oferecida em sete
municípios.
É preciso ressaltar que Roraima
tem ensino superior estadual em três
muito pequenas localidades situadas
em zonas rurais, fato extremamente
raro no contexto brasileiro. Isto acon-
tece em Surumu (com apenas 258
habitantes em 2000, segundo o
IBGE), na área indígena do municí-
pio de Pacaraima, em Entre Rios (771
habitantes em 2000), zona rural do
município de Caroebe e em Nova
Colina (926 habitantes em 2000),
Figura 1 – Estado de Roraima – Distribuição das cidades e povoados – 2007
Fonte: Elaborado com base em IBGE. Contagem da população – 2007.
Figura 2 – Estado de Roraima – Estrutura etária e de gênero da população
– 2000 e 2007
Fonte: IBGE. Censo demográfico 2000; IBGE. Contagem da população 2007.
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zona rural do município de Rorai-
nópolis. Nos três municípios, há
também cursos superiores nas sedes
municipais.
Finalmente, é possível fazer uma
relação entre o número de funções
educacionais que existem nas cida-
des e a população (tabela 3). A hie-
rarquia das funções não segue, a ri-
gor, o tamanho da população, a não
ser nos dois extremos da tabela, o
que suscita várias questões sobre o
planejamento da Educação, no Esta-
do de Roraima.
Rede urbana e ensino superior
em Roraima
A análise mais detalhada da
espacialização do ensino superior
em Roraima permite levantar ques-
tões originais sobre a inserção deste
Tabela 2– Estado de Roraima – Taxa de analfabetismo - 2000
Fonte: MEC/INEP. Edudatabrasil. Taxa de analfabetismo, 2000. Disponível em: <http://www.edudatabrasil.inep. gov.br>.
Acesso em: 17 mar. 2008.
Figura 3 – Estado de Roraima – Funções de educação
Obs: Dados da alfabetização disponíveis para o ano de 2003, ensino básico e ensino superior para o ano de 2007.
Fonte: MEC/INEP. Edudatabrasil. Alfabetização, 2003. Disponível em: <http://www.edudatabrasil.inep.gov.br/>. Acesso em: 12 mar. 2008; MEC/INEP. Resultados do censo
escolar 2007-Educacenso. Disponível em: <http://www.inep.gov.br/básica/censo/ Escolar/Matricula/>. Acesso em: 28 mar. 2008; Sites das Universidades e Faculdades do Estado
de Roraima, 2007. Acesso em: 22 nov. 2007.
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nível de ensino na rede urbana do
Estado e seus desdobramentos no
sistema educacional como um todo.
A figura 4 mostra, inicialmente,
a distribuição (tem ou não tem) dos
cursos superiores nos municípios
por áreas específicas do conhecimen-
to na qual Boa Vista se destaca como
principal centro. Na época do levan-
tamento das informações, a única
área não disponível em Boa Vista era
a de serviço social. A área com mai-
or freqüência de distribuição (15) é
Formação de professor e ciências da
educação ao lado de oito áreas com
uma só freqüência.
O ensino superior em Roraima é
relativamente recente e conhece
duas fases (quadro 2). O período ini-
cial é o da criação (1985, quando
Roraima ainda era Território Fede-
ral) e implantação (1989, já como
Estado) da Universidade Federal de
Roraima. Até março de 2001, ela era
a única instituição de ensino supe-
rior do Estado. A partir daí surgem
várias instituições particulares e
duas públicas de ensino superior no
Estado: o Centro Federal de Educa-
ção Tecnológica (CEFET) (2002) e a
Universidade Estadual de Roraima
– UERR (2005).
Em termos absolutos, por cursos
de graduação, ou seja, número de
cursos diurnos e noturnos por muni-
cípio segundo as áreas específicas, a
superioridade de Boa Vista ainda é
mais evidente: dos 164 cursos supe-
riores do Estado de Roraima, 108 es-
tão em Boa Vista (65,85%), um pouco
superior à participação do município
de Boa Vista na população do Esta-
do, em 2007 (63,14%). É importante
destacar a importância dos cursos
noturnos no Estado, no sentido de
facilitar o acesso à educação superior.
A figura 5 apresenta a distribui-
ção dos cursos por instituição e por
município. A presença de institui-
ções particulares só ocorre em Boa
Vista (Cathedral, FAA, FARES,
FACETEN e FATEBOV). As institui-
ções federais (CEFET e UFRR) tam-
bém só se localizam em Boa Vista. A
Universidade Estadual de Roraima
está presente em 12 dos 15 municí-
Tabela 3– Estado de Roraima – Ci-
dades segundo as funções de edu-
cação
Fonte: MEC/INEP. Edudatabrasil. Alfabetização, 2003;
MEC/INEP. Resultados do censo escolar 2007 – Edu-
cacenso; Sites das Universidades e Faculdades do Es-
tado de Roraima, 2007; IBGE. Contagem da população
– 2007.
Figura 4 – Estado de Roraima – Existência de cursos superiores por área específica - 2007
Obs: 
(1)
 pertence ao município de Caroebe; 
(2)
 pertence ao município de Rorainópolis; 
(3)
 pertence ao município de Pacaraima. Os municípios de Amajari, Cantá e Uiramutã não
possuem curso superior.
Fonte: Sites das Universidades e Faculdades do Estado de Roraima, 2007. Acesso em: 22 nov. 2007.
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pios, inclusive, surpreendentemen-
te para todo o país, em três localida-
des que não são sedes municipais,
como vimos anteriormente. Somen-
te três municípios não dispõem de
ensino superior (Amajari, Cantá e
Uiramutã).
A Universidade Federal de Ro-
raima possui 31 cursos de gradua-
ção, computando os de licenciatura
e bacharelado como dois cursos dis-
tintos, o mesmo acontecendo com os
cursos diurnos e noturnos. Tem atu-
ação na área de pesquisa e extensão.
Na pós-graduação, oferece quatro
cursos de Mestrado (Agronomia, Fí-
sica, Química e Recursos Naturais,
dois em caráter interinstitucional
(Educação e Políticas Públicas), os
únicos do Estado, e mais de 40 cur-
sos de especialização. Em convênio
com a Faculdade Latino-Americana
de Ciências Sociais e com a Univer-
sidade de Brasília, a UFRR está
abrindo o Programa de Doutorado
Interinstitucional em Ciências Soci-
ais e Relações Internacionais. A
UFRR foi a primeira Universidade
Federal a ministrar um curso de gra-
duação apenas para os índios, como
consta em suas informações institu-
cionais.
A Universidade Estadual de Ro-
raima foi criada no final de 2005 e
vem tendo uma rápida expansão em
Boa Vista e, de forma pioneira, em
mais onze municípios do interior,
inclusive, como vimos, em localida-
des muito pequenas.
É importante relacionar a dispo-
nibilidade de cursos e a população
entre 18 e 24 anos, a faixa etária de
maior acesso ao ensino superior.
Com a criação recente e a rápida ex-
pansão da Universidade Estadual de
Roraima a situação mudou bastante
e, em nossos dias é a apresentada na
tabela 4.
Observa-se que, em geral, a rela-
ção entre a população entre 18 e 24
anos e cursos superiores não é alta,
mesmo considerando que a popula-
ção tomada seria maior em 2007.
Como o número de cursos nas cida-
des interioranas é relativamente alto
e as populações pequenas, muitas
destas localidades estão em melhor
situação que a capital do Estado, Boa
Vista.
Esta realidade é mais detalhada
na tabela 5, onde se destaca a baixís-
Quadro 2 – Estado de Roraima –
Data de criação das instituições su-
periores
Nota: Universidade Federal de   Roraima (UFRR); Fa-
culdade Atual da Amazônia (FAA); Faculdade de Roraima
(FASES); Faculdade de Teologia de Boa Vista (FATE-
BOV); Faculdade Roraimense de Ensino Superior
(FARES); Faculdade de     Ciências, Educação e Teolo-
gia do Norte do Brasil (FACETEN); Faculdade de Direito
de Boa Vista (FDBV); Centro Federal de Educação
Tecnológica de Roraima (CEFET); Faculdade de Ciên-
cias Humanas, Biológicas e da Saúde (FCHBS); Facul-
dade de Tecnologia de Roraima (FATERR); Universida-
de Estadual de Roraima (UERR).
Fonte: MEC/INEP. Ensino superior.Cursos e Instituições.
Disponível em:     <http://www.educacaosuperior.inep.gov
.br/funcional/lista_ies.asp>. Acesso em:  11 jan. 2008. Figura 5 – Estado de Roraima – Cursos de graduação por localidades e
instituições - 2007
Obs: Os cursos de licenciatura e bacharelado são contados como dois cursos distintos como também os cursos
noturnos e diurnos. Total de cursos no Estado de Roraima:164.
Fonte: Sites das Universidades e Faculdades do Estado de Roraima, 2007. Acesso em: 22 nov. 2007; MEC/INEP.
Ensino superior. Cursos e Instituições. Disponível em: <http://www.educacaosuperior.inep.gov.br/funcional/
lista_ies.asp>. Acesso em: 11 jan. 2008.
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sima relação entre alunos do 3º ano
do ensino médio e número de cursos
superiores (28,1 alunos em Boa Vista
e 8,8 em São João da Baliza!), mesmo
considerando que, em 2006, a popu-
lação de jovens entre 15 e 18 anos
deveria ser maior. Ou seja, em 2006,
provavelmente havia um curso supe-
rior em São João da Baliza para cada
grupo de 9 alunos do 3o ano de ensi-
no médio. Como nem todos estes jo-
vens irão prestar vestibular ou pres-
tar vestibular em outras cidades,
como Boa Vista, por exemplo, pode-
se imaginar que este número caia
para a metade, o que é, potencialmen-
te, muito pouco para justificar a ofer-
ta de um curso superior. Evidente-
mente, outros componentes da popu-
lação poderão concorrer aos vestibu-
lares, mas, mesmo assim, é uma situ-
ação que surpreende.
É preciso considerar que a rela-
ção entre a população de 15 a 18 anos
e a população matriculada no ensi-
no médio não é nada favorável, de-
vendo ser pior ainda se tivéssemos
os dados oficiais atualizados sobre
o número de jovens entre 15 e 18
anos. Em Boa Vista dos 18.804 jovens
desta faixa etária em 2000 (talvez
mais de 21.000 em 2006) apenas
Tabela 4 – Estado de Roraima – Cursos de graduação, população por loca-
lidades e população municipal entre 18 e 24 anos – 2000 e 2007
 * Existem somente dados para o ano de 2000.
** Sem dados para a população das localidades em 2007 e sem dados para a população entre 18 a 24 anos em 2000.
Fonte: IBGE. Censo demográfico – 2000; IBGE. Contagem da população  – 2007; Sites das Universidades e Faculda-
des do Estado de Roraima, 2007. Acesso em: 22 nov. 2007.
Tabela 5 – Estado de Roraima – Relação entre população segundo diferentes faixas etárias e níveis de ensino
* Existem somente dados para o ano de 2000.
Fonte: MEC/INEP. Edudatabrasil. Educação básica, 2006. Disponível em: <http://www.edudatabrasil.inep.gov.br/>. Acesso em: 12  mar. 2008; IBGE. Censo demográfico 2000;
Sites das Universidades e Faculdades do Estado de Roraima, 2007. Acesso em: 22 nov. 2007.
13Ano X  Nº 18  Dezembro de 2008  Salvador, BARDE - REVISTA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO
11.350 estavam efetivamente matri-
culados no ensino médio em 2006.
O Governo do Estado de Rorai-
ma criou, em fevereiro de 2006, a
Universidade Virtual de Roraima
(UNIVIRR), que tem como missão
viabilizar a educação a distância no
ensino superior, já estando capaci-
tada tecnicamente para atuar em to-
dos os municípios do estado. Portan-
to, esta iniciativa, surpreendente-
mente, não tem vinculação direta
com a Universidade Estadual de
Roraima, como ocorre, na maioria
das vezes, em outras instituições
públicas e privadas.
As demais instituições universi-
tárias de Roraima (Cathedral, FAA,
FARES, FATEBOV e FACETEN)
também estão planejando ou atuan-
do nesta área.
Os principais elementos que ca-
racterizam a posição de Boa Vista no
ensino superior são: grande superi-
oridade na oferta de cursos públicos,
única cidade a oferecer cursos supe-
riores privados, único centro que
oferece cursos a distância, único cen-
tro a oferecer cursos de pós-gradua-
ção, stricto sensu e lato sensu, único
centro de pesquisa universitária. Por
outro lado, a recente e extremamen-
te rápida difusão do ensino superi-
or estadual no interior do Estado
(presencial), demonstra, de um lado,
o esforço democrático em tornar este
nível de ensino mais acessível, o que
significa a busca de uma maior eqüi-
dade sócio-espacial na oferta deste
serviço (princípio de alcance espaci-
al). As áreas relacionadas com a
agropecuária, administração e, des-
tacadamente, a de formação de pro-
fessores, serão particularmente be-
neficiadas em quase todos os muni-
cípios do estado. A presença de cur-
sos superiores em localidades mui-
to pequenas pode comprometer o
nível de eficiência econômico-espa-
cial na medida em que se torna ex-
tremamente complicado justificar e
assegurar a permanência destes cur-
sos em centros muito pequenos e
áreas com baixos níveis de deman-
da (princípio do limiar de um bem
ou serviço).
Fica difícil imaginar a oferta de
vários destes cursos com relação à
presença de um corpo docente qua-
lificado, com base na legislação em
vigor, e de laboratórios e bibliotecas.
Com relação aos professores, a lei de
Diretrizes e Bases da Educação Na-
cional, em seu artigo 52, diz que os
mesmos devem ter produção intelec-
tual institucionalizada, devem ter
titulação de mestrado ou doutorado
(1/3 do total) e trabalhar em regime
de tempo integral (também 1/3 do
total). Recente notícia na imprensa
local confirma este problema:
A Folha (de Boa Vista) recebeu e-
mail de alunos da Universidade
Estadual de Roraima (UERR) que
denunciam a falta de professores
no campus do Município de São
João da Baliza, no Sul do Estado.
Os alunos alegam que as aulas já
começaram há um mês, porém, em
cursos como Administração, Mate-
mática e Engenharia Florestal, não
há professores.
De acordo com a Pró-reitoria de
Ensino, a reclamação dos alunos é
conseqüência da falta de profissio-
nais na região Sul de Roraima com
a qualificação necessária para leci-
onar na universidade. Esta situa-
ção exige o deslocamento diário de
professores que residem na capital
para ministrarem aulas nas outras
14 localidades onde a UERR oferta
seus cursos.
Para solucionar a questão da baixa
titulação de grande parte dos pro-
fissionais que residem no Interior
do Estado, a UERR promove cur-
sos de pós-graduação em diversos
municípios. A meta é que ao me-
nos parte da demanda seja atendi-
da por estes profissionais.(FOLHA
DE BOA VISTA. FOLHAWEB,
2008)
Considerações finais
Concluindo, a situação da educa-
ção em Roraima hoje é bem distinta
do que existia há quarenta anos.
Com efeito, Vasconcelos (2007/2008,
p. 1) relata que, em 1967, a 8ª. série
do ensino fundamental era o grau
mais avançado disponível em Ro-
raima.
Por conta disso, grande parte dos
estudantes formados naquele ano
resolveu fazer o Ensino Médio e a
Faculdade em Belém (PA), Manaus
(AM) ou Rio de Janeiro (RJ). Po-
rém, a maioria escolheu a Capital
do Pará para estudar, em razão da
bolsa paga pela SUDAM (Superin-
tendência de Desenvolvimento da
Amazônia). O valor do benefício
correspondia a um salário mínimo
da época. Além disso, [...], havia
apoio do Governo do Estado, ofe-
recendo Casa do Estudante, em
Belém. Para quem foi para Ma-
naus, a ajuda do Governo de Rorai-
ma era com produtos não-perecí-
veis mensalmente. (VASCONCE-
LOS, 2007/2008, p.11)
Na época, segundo depoimento
de um ex-professor, Augusto Mon-
teiro, inserido no mesmo texto de
Vasconcelos, o território federal ti-
nha seis escolas: Oswaldo Cruz,
Lobo D‘Almada, Colégio São José e
Diomedes Souto Maior, que ofereci-
am vagas de 1a a 4a séries do antigo
primário, além dos Ginásios Eucli-
des da Cunha e Monteiro Lobato,
com ensino da 5a a 8a séries. Boa Vis-
ta, na ocasião (1967), deveria ter cer-
ca de 15.000 habitantes (16.727 habi-
tantes, segundo o Censo Demográ-
fico de 1970), população não atingi-
da por nenhuma outra cidade do
Estado em 2007.
Assim, cresceu bastante o ensino
fundamental e o ensino médio em
Roraima, além do ensino superior.
Este teve até uma expansão surpre-
endentemente rápida em localidades
muito pequenas, com limitados ní-
veis de demanda e com modestas
áreas de influência. O setor educaci-
onal de Roraima é menos concentra-
do em Boa Vista que o setor de saú-
de, o qual, por exemplo, oferece uma
única maternidade na capital esta-
dual (SILVA; COELHO, 2006).
Todo este processo educacional
deve ser constantemente avaliado
quanto à sua eficiência e eqüidade,
inclusive em termos pedagógicos. O
perigo é que a pulverização dos re-
cursos, com elevação dos custos,
comprometa e até inviabilize o fun-
cionamento do sistema. Outra opção
seria regionalizar a distribuição do
ensino superior tomando como re-
ferência centros de maior porte e es-
trategicamente bem localizados,
como Rorainópolis e Caracaraí, na
região Centro-Sul, implantando ser-
viços de apoio para estudantes de
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outras localidades (bolsas de estu-
do, transporte, residências e restau-
rantes). Estas duas cidades (respec-
tivamente, a 2ª e 3ª em população)
já se constituem, como vimos, nos
dois maiores centros universitários
do interior do Estado, em número
de cursos, mas carecem de serviços
de apoio para sua ampliação em ter-
mos de influência regional. Esta
política de desconcentração concen-
trada, usando uma expressão de
Rodwin (1967) contribuiria igual-
mente para o necessário fortaleci-
mento funcional destes núcleos ur-
banos, ainda de porte limitado. Isto
poderia ser planejado para Boa Vis-
ta, com sua grande influência na
região Centro-Norte do Estado. Evi-
dentemente, todo este processo de
otimização de recursos deveria es-
tar bem integrado às necessidades
do mercado de trabalho, em espe-
cial com relação ao ensino funda-
mental, ao ensino médio e ao ensi-
no técnico, bem como aos esforços
de implementação do ensino a dis-
tância. Reduzir fortemente o anal-
fabetismo e ampliar e qualificar sig-
nificativamente o ensino fundamen-
tal e médio são prioridades que se
relacionam intensamente com a ex-
pansão do ensino superior em
Roraima. Em todo este processo é
fundamental implantar uma estra-
tégica articulação entre as institui-
ções, sobretudo entre as instituições
públicas atuando no Estado, Secre-
taria da Educação do Estado de
Roraima, Prefeituras, Universidade
Federal de Roraima, Universidade
Estadual de Roraima e Centro Fe-
deral de Educação Tecnológica/
Roraima, e reforçar o papel do pla-
nejamento integrado da educação
em Roraima, valorizando também
sua perspectiva espacial no contex-
to de sua organização urbano-regio-
nal. Assim, seria possível assegurar
níveis de eficiência e eqüidade só-
cio-espacial no sistema educacional
de Roraima.
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